
Aula 9 3 O Plano de Ensino Individualizado 
(PEI)
Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender o que é o Plano de Ensino Individualizado (PEI), sua fundamentação legal e sua importância 
como ferramenta pedagógica central na educação inclusiva.

Dominar as etapas essenciais para a elaboração de um PEI eficaz, desde a avaliação diagnóstica até o 
monitoramento contínuo.

Aplicar o conceito de metas SMART para definir objetivos de aprendizagem que sejam específicos, 
mensuráveis, atingíveis, relevantes e temporais.

Analisar e selecionar estratégias pedagógicas, recursos de Tecnologia Assistiva (TA) e princípios do Desenho 
Universal para a Aprendizagem (DUA) para personalizar o ensino.

Estruturar um PEI completo a partir de um estudo de caso, conectando a teoria à prática profissional.

A Relevância do PEI Para Sua Carreira
Seja você um futuro pedagogo, um profissional de qualquer licenciatura, ou um candidato a concurso público na 
área da educação, o domínio sobre o Plano de Ensino Individualizado não é apenas um diferencial, mas uma 
competência essencial. O PEI é a materialização do direito à educação de qualidade para todos os estudantes. 
Saber elaborá-lo e implementá-lo demonstra um compromisso com a equidade e a capacidade de traduzir a 
legislação e a teoria pedagógica em ações concretas que transformam a trajetória de aprendizagem dos alunos. 
Para quem busca pontuação em títulos, este conhecimento atesta uma capacitação alinhada às mais atuais e 
exigentes diretrizes da educação nacional.

Mapa da Aula
Nesta jornada de 5 horas, navegaremos pelos seguintes territórios do conhecimento:

Fundamentos do PEI: O que é, por que existe e qual sua base legal.1.

A Construção do PEI: Um guia detalhado, passo a passo.2.

Estudo de Caso Prático: A aplicação real da teoria.3.

Esta aula aprofunda os conceitos de inclusão que discutimos anteriormente, focando na principal ferramenta de 
individualização do ensino.



Seção 1: Fundamentos do Plano de Ensino 
Individualizado
O Que É o PEI? Uma Ferramenta de Equidade
O Plano de Ensino Individualizado (PEI), também conhecido em algumas redes de ensino como Plano de 
Desenvolvimento Individual (PDI), é muito mais do que um formulário a ser preenchido. Ele é um documento 
dinâmico e colaborativo que funciona como um mapa detalhado da jornada educacional de um aluno com 
necessidades educacionais específicas. Sua função primária é garantir que o ensino seja planejado e ofertado de 
maneira a atender às características, potencialidades e necessidades individuais de cada estudante, assegurando 
seu acesso, participação e aprendizagem no ambiente escolar regular. É a principal ferramenta para 
operacionalizar a educação inclusiva na prática diária da sala de aula.

Entender o PEI exige uma mudança de perspectiva: saímos de um modelo que espera que o aluno se adapte à 
escola para um modelo em que a escola se reorganiza para acolher e potencializar o desenvolvimento de cada 
aluno. Ele não foca nos "déficits" ou nas "limitações", mas sim na identificação das barreiras (arquitetônicas, 
comunicacionais, metodológicas, atitudinais) que impedem o pleno desenvolvimento do estudante. Ao fazer isso, o 
PEI propõe estratégias, recursos e adaptações para remover ou minimizar essas barreiras, promovendo a 
equidade. Portanto, ele não é um currículo à parte, mas sim um plano para acessar o currículo comum da forma 
mais significativa possível.

A elaboração de um PEI é, em sua essência, um ato de escuta e planejamento. Envolve uma equipe multidisciplinar 
que geralmente inclui professores da sala de aula comum, professores do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), a coordenação pedagógica, a família do aluno e, sempre que possível, o próprio estudante. Essa construção 
conjunta garante que o plano seja realista, relevante e verdadeiramente centrado nas necessidades e aspirações 
do aluno, refletindo uma visão holística sobre quem ele é.



A Importância Pedagógica: O PEI Como 
Roteiro de Ações
Do ponto de vista pedagógico, o PEI é o elo que conecta a avaliação do aluno ao planejamento do professor. Sem 
ele, as ações para promover a inclusão correm o risco de serem intuitivas, desarticuladas e pouco eficazes. O 
plano formaliza e organiza o olhar individualizado que todo educador deve ter, transformando boas intenções em 
estratégias pedagógicas concretas e mensuráveis. Ele serve como um guia para o professor da sala comum, 
oferecendo clareza sobre quais objetivos priorizar, que metodologias utilizar e como avaliar o progresso do 
estudante de forma justa e contínua.

A narrativa da construção do PEI começa com uma compreensão profunda do aluno. Não se trata apenas de 
conhecer seu diagnóstico, mas de entender como ele aprende, quais são seus interesses, suas habilidades já 
consolidadas e os desafios que enfrenta. Esta compreensão, que discutiremos em detalhes na seção sobre 
avaliação, é a matéria-prima para o plano. Com base nela, o PEI estabelece um ponto de partida claro (o que o 
aluno já sabe e faz) e um ponto de chegada (os objetivos de aprendizagem a serem alcançados em um 
determinado período), traçando as rotas possíveis, ou seja, as estratégias e recursos que serão utilizados.

Além disso, o PEI promove a reflexão e a formação continuada do próprio professor. Ao se debruçar sobre a 
elaboração de um plano individualizado, o educador é desafiado a pesquisar novas abordagens, a experimentar 
diferentes recursos e a repensar sua própria prática. Ele passa a enxergar a diversidade não como um problema, 
mas como uma oportunidade para inovar e enriquecer o processo de ensino-aprendizagem para toda a turma. O 
PEI, portanto, não beneficia apenas o aluno-alvo; ele qualifica a prática pedagógica como um todo, incentivando a 
adoção de princípios como o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), que tornam a aula mais acessível e 
engajadora para todos.



A Fundamentação Legal: O Direito à 
Educação Personalizada
O Plano de Ensino Individualizado não é uma mera sugestão pedagógica; sua existência e necessidade estão 
firmemente ancoradas na legislação brasileira, que evoluiu significativamente nas últimas décadas para garantir o 
direito a uma educação que respeite as singularidades de cada indivíduo. A obrigatoriedade de um planejamento 
específico para estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação deriva de um conjunto de leis e políticas que solidificam o paradigma da educação 
inclusiva no país.

A principal referência legal é a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI), Lei nº 13.146 de 2015. 
Em seu Capítulo IV, que trata "Do Direito à Educação", a LBI é categórica ao afirmar que os sistemas de ensino 
devem assegurar "projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional especializado, assim como 
os demais serviços e adaptações razoáveis, para atender às características dos estudantes com deficiência e 
garantir o seu pleno acesso ao currículo em condições de igualdade" (Art. 28, Inciso III). O PEI é precisamente o 
instrumento que materializa esse "projeto pedagógico" no nível do aluno, detalhando as "adaptações razoáveis" 
necessárias.

A LBI vai além e estabelece a incumbência do poder público de "adotar medidas individualizadas e coletivas em 
ambientes que maximizem o desenvolvimento acadêmico e social dos estudantes com deficiência, favorecendo o 
acesso, a permanência, a participação e a aprendizagem em instituições de ensino" (Art. 28, Parágrafo único). A 
expressão "medidas individualizadas" é a validação legal explícita da necessidade de um plano como o PEI. Ignorar 
essa necessidade não é apenas uma falha pedagógica, mas um descumprimento da lei, passível de 
responsabilização.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais contidas nesta seção estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre as fontes oficiais, como o site do Planalto, para verificar possíveis alterações na 
legislação ou normas aplicáveis.



A PNEEPEI e a Conexão com o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE)
Aprofundando a base legal, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNEEPEI), publicada em 2008, já estabelecia as diretrizes para a transformação dos sistemas de ensino. Embora 
seja um documento de política e não uma lei em sentido estrito, suas orientações foram amplamente adotadas e 
reforçadas por legislações subsequentes, como a própria LBI. A PNEEPEI define claramente o público-alvo da 
educação especial e institui o Atendimento Educacional Especializado (AEE) como um serviço complementar ou 
suplementar à formação dos alunos, realizado preferencialmente nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM).

É aqui que a conexão entre o AEE e o PEI se torna fundamental. O professor do AEE é uma figura central na 
articulação e, muitas vezes, na elaboração do Plano de Ensino Individualizado. A PNEEPEI preconiza que o AEE 
deve se articular com a proposta pedagógica da escola de ensino regular. O PEI é o documento que formaliza essa 
articulação. Ele garante que o trabalho realizado no AEE (por exemplo, o ensino de Libras, do sistema Braille, o uso 
de comunicação alternativa, ou o desenvolvimento de funções executivas) não seja desvinculado do que acontece 
na sala de aula comum. Pelo contrário, o plano assegura que as habilidades desenvolvidas no AEE sejam 
funcionais e aplicadas para garantir o acesso do aluno ao currículo regular.

Portanto, o PEI narra a história de uma parceria. De um lado, o professor da sala comum traz o conhecimento do 
currículo e do dia a dia da turma. Do outro, o professor do AEE traz o conhecimento especializado sobre as 
deficiências, os transtornos e as altas habilidades, além das estratégias e recursos específicos. O PEI é o 
documento onde esses dois mundos de conhecimento se encontram e se fundem para criar um plano de ação 
coeso e centrado no aluno. Sem essa ferramenta de planejamento, o AEE correria o risco de se tornar um serviço 
isolado, e a inclusão na sala de aula comum, um objetivo distante e sem suporte prático.



O PEI e o Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA)

O que é o DUA?
Uma das tendências mais robustas e eficazes na educação contemporânea, que dialoga diretamente com a 
filosofia do PEI, é o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). O DUA é uma abordagem curricular que 
busca, desde o início do planejamento, criar um ambiente de aprendizagem flexível e acessível para todos, 
independentemente de suas habilidades ou características. Em vez de criar adaptações pontuais e reativas 
para alguns alunos (o que pode gerar estigma), o DUA propõe um planejamento que já ofereça múltiplos 
caminhos para o engajamento, a representação do conteúdo e a expressão do conhecimento.

Complementaridade PEI e DUA
A relação entre PEI e DUA é de complementaridade. O DUA estabelece os princípios para um planejamento de 
aula universal e proativo para toda a turma, enquanto o PEI foca nas metas e nos suportes específicos que um 
determinado aluno precisa para navegar com sucesso nesse ambiente universalizado. Um PEI bem elaborado, 
em uma escola que adota os princípios do DUA, não precisará listar uma quantidade exaustiva de adaptações, 
pois muitas das necessidades do aluno já estarão contempladas no planejamento geral da aula. O PEI, nesse 
contexto, torna-se mais focado e potente, concentrando-se em apoios mais intensivos e individualizados que 
ainda se fazem necessários.

Aplicação Prática e Exemplos
Por exemplo, um professor que aplica o DUA já oferece o conteúdo em diferentes formatos, como texto, áudio 
e vídeo (múltiplas formas de representação). Para a maioria dos alunos, isso é suficiente. No entanto, um 
aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode precisar de um suporte adicional, detalhado em seu PEI, 
como um roteiro visual da aula para aumentar a previsibilidade. Outro aluno, com TDAH, pode ter em seu PEI a 
meta de utilizar um organizador gráfico específico (oferecido a todos) para estruturar suas ideias antes de 
escrever um texto. O PEI, assim, personaliza e intensifica os suportes dentro de uma estrutura que já é 
pensada para ser diversa e flexível, tornando a inclusão mais orgânica e menos segregadora.



Foco na Neurodiversidade: O PEI Para Além 
da Deficiência
Uma evolução crucial na compreensão da educação inclusiva é o reconhecimento e a valorização da 
neurodiversidade. Este conceito propõe que as variações neurológicas, como o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e a Dislexia, não são "doenças" ou "déficits" a 
serem curados, mas sim variações naturais do cérebro humano. A abordagem da neurodiversidade desloca o foco 
do que o aluno "não consegue fazer" para como seu cérebro "processa o mundo", buscando estratégias que se 
alinhem às suas formas de pensar e aprender.

O PEI é a ferramenta por excelência para implementar uma prática pedagógica que respeite a neurodiversidade. 
Para um aluno autista, por exemplo, o PEI não se limitará a tentar "corrigir" comportamentos, mas buscará 
entender as funções desses comportamentos. Se o aluno apresenta estereotipias (movimentos repetitivos), o plano 
pode incluir pausas sensoriais e formas de autorregulação, em vez de simplesmente proibir o movimento. As metas 
podem focar no desenvolvimento da comunicação funcional através de sistemas alternativos (como pranchas de 
comunicação ou aplicativos) e na criação de um ambiente com previsibilidade e menos sobrecarga sensorial, que 
são suportes essenciais para a aprendizagem de muitos autistas.

No caso de um aluno com TDAH, cujo cérebro busca novidade e tem desafios com o controle inibitório e a 
manutenção da atenção em tarefas longas, o PEI pode estabelecer metas relacionadas ao uso de estratégias de 
organização. Em vez de punir a "distração", o plano pode prever o uso de timers, a divisão de grandes tarefas em 
partes menores, o acesso a fones de ouvido com cancelamento de ruído ou a permissão para realizar pausas 
ativas. Para um aluno com dislexia, o PEI será fundamental para garantir o acesso a textos em áudio (audiolivros), 
softwares de leitura com destaque de palavras e métodos de avaliação que valorizem a expressão oral de seu 
conhecimento, em vez de depender exclusivamente da escrita. O PEI, portanto, celebra a neurodiversidade ao 
construir pontes entre o modo de funcionamento do aluno e as demandas do currículo.



A Visão do PEI Como um Documento Vivo e 
Cíclico
É um erro comum encarar o Plano de Ensino Individualizado como um documento estático, que é elaborado no 
início do ano letivo e depois arquivado. Essa visão burocrática anula completamente seu propósito pedagógico. O 
PEI deve ser compreendido como um documento vivo, um roteiro em constante construção e ajuste, que reflete o 
desenvolvimento contínuo do aluno. A aprendizagem não é linear, e as necessidades de um estudante podem 
mudar significativamente ao longo de um semestre ou ano. Portanto, o plano precisa ser flexível o suficiente para 
acompanhar essa evolução.

Essa natureza dinâmica implica em um processo cíclico de planejamento, implementação, monitoramento e 
reavaliação. Após a elaboração inicial, baseada na avaliação diagnóstica, o plano é colocado em prática. As 
estratégias e os recursos são implementados no dia a dia da sala de aula e do AEE. Contudo, o trabalho não para 
por aí. A etapa de monitoramento é crucial: os professores e a equipe devem observar e registrar 
sistematicamente o progresso do aluno em relação às metas estabelecidas. Estão as estratégias funcionando? O 
aluno está se engajando? As metas ainda são adequadas?

Com base nesse monitoramento, o PEI deve ser reavaliado periodicamente, em reuniões formais da equipe que o 
elaborou. A frequência dessas reuniões pode variar (bimestral, trimestral), mas elas são essenciais. Nesses 
encontros, a equipe discute os dados coletados, celebra as conquistas, identifica os desafios persistentes e toma 
decisões informadas. Algumas metas podem ter sido alcançadas e precisam ser substituídas por novas. Outras 
podem se mostrar muito difíceis e talvez precisem ser quebradas em passos menores. Uma estratégia pode não 
ter surtido o efeito esperado e precisa ser trocada. É esse processo cíclico que garante que o PEI permaneça 
relevante e eficaz, verdadeiramente servindo como um guia para a jornada do aluno.



Diferenciando PEI, Adaptação Curricular e 
PDI
No universo da educação inclusiva, é comum encontrar uma variedade de termos e siglas que podem gerar 
confusão. É fundamental para o profissional da educação saber diferenciar claramente conceitos como Plano de 
Ensino Individualizado (PEI), Adaptação Curricular e Plano de Desenvolvimento Individual (PDI). Embora por 
vezes usados como sinônimos, eles possuem nuances importantes. O PDI, por exemplo, é frequentemente 
utilizado em algumas redes de ensino com o mesmo propósito do PEI, sendo a nomenclatura uma variação regional 
ou institucional. O importante é a função: um documento que planeja individualmente o percurso educativo.

A distinção mais importante a ser feita é entre o PEI e a Adaptação Curricular. A adaptação curricular não é o 
documento em si, mas uma das ações que o PEI pode prever. As adaptações são as modificações e os ajustes 
realizados no currículo para torná-lo acessível ao aluno. Elas podem ser de pequeno porte, como oferecer mais 
tempo para uma prova, ou de grande porte, como alterar os objetivos de aprendizagem de uma disciplina. O PEI é 
o plano que organiza e registra quais adaptações serão feitas, por quem, como e por quê. Ou seja, a adaptação 
curricular é o "o quê", enquanto o PEI é o "como" e o "porquê".

Podemos pensar da seguinte forma: o currículo nacional (BNCC) é o mapa geral. O PEI é o GPS personalizado para 
um aluno específico, que recalcula a rota para evitar barreiras. As adaptações curriculares são as ações 
específicas que o GPS sugere: "em 200 metros, pegue a rampa de acesso" (adaptação de acesso), "aumente o 
zoom do mapa" (adaptação de recurso), ou até mesmo "defina um destino intermediário" (adaptação de objetivo). 
Portanto, o PEI contém as adaptações curriculares, mas também contém muito mais: a avaliação do aluno, as 
metas (que podem ser curriculares, sociais, de comunicação, etc.), as estratégias de ensino, os recursos de 
tecnologia assistiva e o plano de monitoramento. Ele é o documento holístico que engloba tudo.

PEI/PDI
Definição: Documento de 
planejamento individual

Escopo: Foco no Indivíduo

Adaptação Curricular
Definição: Ação de ajuste no 
currículo

Escopo: Foco no 
Conteúdo/Atividade

DUA
Definição: Abordagem de 
planejamento universal

Escopo: Foco no 
Ambiente/Aula



Os Benefícios do PEI Para Todos os 
Envolvidos
A implementação de um Plano de Ensino Individualizado bem estruturado gera uma onda de benefícios que se 
estende muito além do aluno-alvo, impactando positivamente os professores, a família e até mesmo a turma como 
um todo. É uma ferramenta que promove a comunicação, o alinhamento de expectativas e a corresponsabilidade, 
elementos essenciais para o sucesso da inclusão.

Para o aluno, o benefício mais óbvio é receber um ensino que respeita seu ritmo, suas potencialidades e suas 
necessidades. Isso leva a uma maior probabilidade de sucesso acadêmico, mas, tão importante quanto, fortalece 
sua autoestima, seu sentimento de pertencimento e sua autonomia. O aluno deixa de ser um receptor passivo de 
um conteúdo padronizado e passa a ser um agente ativo de sua própria aprendizagem, especialmente quando é 
incluído no processo de definição de suas metas.

Para os professores, o PEI oferece segurança e direção. Ele transforma a ansiedade do "o que eu faço com este 
aluno?" em um plano de ação claro e fundamentado. Facilita a parceria com o professor do AEE e outros 
especialistas, criando uma rede de apoio. Além disso, como já mencionado, estimula o desenvolvimento 
profissional, levando o educador a descobrir novas práticas que, muitas vezes, acabam beneficiando todos os 
alunos da turma, ao tornar as aulas mais dinâmicas, flexíveis e interessantes.

Para a família, o PEI é um canal de comunicação transparente e efetivo com a escola. Os pais ou responsáveis 
deixam de receber apenas queixas ou relatórios vagos e passam a participar ativamente do planejamento 
educacional de seu filho. Eles podem compartilhar informações valiosas sobre a criança fora do ambiente escolar e 
entender claramente quais são os objetivos da escola e como podem ajudar em casa. Essa parceria fortalece o 
vínculo entre família e escola, criando um ambiente de confiança mútua fundamental para o desenvolvimento 
integral do aluno.



Seção 2: Passo a Passo Para a Elaboração de 
um PEI
Visão Geral do Processo
Agora que compreendemos a importância conceitual, legal e pedagógica do Plano de Ensino Individualizado, 
vamos mergulhar na parte prática de sua construção. A elaboração de um PEI não é um evento único, mas um 
processo estruturado que envolve diferentes etapas, cada uma com sua própria relevância e conjunto de técnicas. 
É fundamental seguir uma sequência lógica para garantir que o plano seja coerente, fundamentado e, acima de 
tudo, útil.

A narrativa da construção do PEI pode ser dividida em quatro grandes momentos interdependentes. O primeiro é a 
Avaliação Diagnóstica e Anamnese, o ponto de partida onde coletamos todas as informações possíveis para 
conhecer o aluno em sua totalidade. Em seguida, com base nessa avaliação, passamos para a Definição de Metas 
e Objetivos, utilizando a metodologia SMART para garantir que sejam claros e alcançáveis. O terceiro momento é a 
Seleção de Estratégias e Recursos, onde planejamos o "como" faremos para atingir as metas, incorporando o 
DUA e as Tecnologias Assistivas. Por fim, temos o Monitoramento e a Reavaliação, a etapa que fecha o ciclo e 
garante que o PEI seja um documento vivo.

Nas próximas páginas, vamos desdobrar cada uma dessas etapas em detalhes. É importante perceber que elas 
não são caixas isoladas; a informação de uma alimenta diretamente a outra. Uma avaliação superficial levará a 
metas inadequadas, que por sua vez resultarão na escolha de estratégias ineficazes. Portanto, a qualidade do PEI 
depende da atenção e do rigor dedicados a cada passo deste processo colaborativo. Vamos começar pela base de 
tudo: a avaliação.



Etapa 1: Avaliação Diagnóstica e Anamnese
O Ponto de Partida: Conhecer Para Incluir
A primeira e mais crítica etapa na construção de um PEI é a avaliação. No entanto, é preciso ressignificar a palavra 
"avaliação" no contexto da educação inclusiva. Não estamos falando de aplicar provas para gerar uma nota ou 
classificar o aluno. A avaliação diagnóstica para o PEI é um processo investigativo, uma coleta minuciosa de 
informações qualitativas e quantitativas para construir um perfil completo do estudante. O objetivo não é listar seus 
"déficits", mas sim mapear suas potencialidades, interesses e necessidades.

A história por trás desta etapa é a de um detetive pedagógico. O foco é responder a perguntas fundamentais: 
Quem é este aluno? Como ele se comunica? O que o motiva? Quais habilidades ele já domina (não apenas 
acadêmicas, mas sociais, motoras, de autocuidado)? Em quais contextos ele aprende com mais facilidade? Quais 
são as barreiras (metodológicas, físicas, de comunicação, atitudinais) que ele enfrenta na escola? Uma avaliação 
eficaz olha para a interação entre o aluno e o ambiente, reconhecendo que muitas dificuldades não estão "no" 
aluno, mas "na" relação dele com o meio.

Essa avaliação deve ser multidimensional, utilizando diversas fontes de informação. Ela não pode se basear apenas 
em um relatório médico ou em uma única observação. Envolve a análise de produções do aluno, observações em 
diferentes contextos (sala de aula, pátio, refeitório), conversas informais e, crucialmente, a escuta da família e do 
próprio estudante. A meta é montar um quebra-cabeça que revele a imagem mais nítida possível de quem é aquele 
indivíduo, pois é sobre essa imagem que todo o plano será construído.



A Anamnese: A História Contada Pela 
Família
Uma das ferramentas mais poderosas na fase de avaliação é a anamnese. Originária da área da saúde, a 
anamnese é uma entrevista estruturada ou semiestruturada com a família ou os cuidadores principais do aluno. 
Seu propósito é coletar informações sobre a história de vida e desenvolvimento da criança ou do adolescente, que 
são impossíveis de serem obtidas apenas pela observação no ambiente escolar. É um momento de construção de 
vínculo e confiança entre a escola e a família, essencial para a parceria que o PEI exige.

Durante a anamnese, o profissional da educação (geralmente o coordenador pedagógico ou o professor do AEE) 
busca compreender o percurso do aluno desde o nascimento. Tópicos como o desenvolvimento motor, a aquisição 
da linguagem, o histórico de saúde, os marcos do desenvolvimento social, a rotina em casa, os interesses e 
brincadeiras preferidas, e a forma como a família lida com as dificuldades e potencialidades do filho são 
abordados. Não se trata de um interrogatório, mas de uma conversa empática e acolhedora. A família é a maior 
especialista em seu filho, e suas percepções são dados valiosíssimos.

Por exemplo, a família pode relatar que o aluno, que na escola se mostra apático, em casa é extremamente criativo 
com blocos de montar, revelando uma habilidade viso-espacial importante que pode ser explorada 
pedagogicamente. Ou pode contar que ele tem uma sensibilidade auditiva extrema, explicando por que ele se 
desorganiza em ambientes barulhentos. Essas informações, que o ambiente escolar sozinho talvez não captasse, 
são cruciais. Elas ajudam a compor o perfil do aluno e fornecem pistas importantes para a definição de metas e a 
seleção de estratégias que façam sentido para a vida dele como um todo, não apenas dentro dos muros da escola.



Instrumentos e Técnicas de Avaliação 
Pedagógica
Além da anamnese, a equipe pedagógica deve lançar mão de uma variedade de instrumentos para coletar dados 
diretamente no ambiente escolar. A chave aqui é a diversidade de olhares e contextos. Um aluno pode se 
comportar de maneira muito diferente durante uma atividade estruturada de matemática e em uma brincadeira livre 
no pátio. Ambas as situações fornecem informações preciosas.

1

Observação participante
A observação participante é uma técnica fundamental. O professor ou outro profissional observa o 
aluno durante as atividades diárias, mas de forma intencional e com um roteiro. O que observar? 
Interações com colegas, formas de comunicação (verbal e não verbal), tempo de concentração em 
diferentes tipos de tarefas, reações a estímulos sensoriais, estratégias que ele usa para resolver 
problemas, momentos em que pede ajuda. É importante registrar os fatos de forma descritiva, sem 
julgamentos prévios. Em vez de anotar "João é agressivo", anote "Quando outro colega pegou seu lápis, 
João o empurrou e gritou". A segunda descrição permite uma análise da função do comportamento.

2

Análise do portfólio
Outra ferramenta poderosa é a análise do portfólio. Ao longo de um período, reúnem-se diversas 
produções do aluno: desenhos, textos, atividades de colagem, fotos de construções, gravações de 
áudio ou vídeo. A análise desse material ao longo do tempo revela muito mais do que uma única prova. 
Ela mostra a evolução, as preferências, os padrões de erro e as áreas de maior habilidade. Por exemplo, 
a análise do portfólio de um aluno não-verbal pode mostrar uma capacidade impressionante de 
expressão através do desenho, uma potencialidade a ser explorada. A combinação dessas técnicas 
com protocolos de avaliação mais estruturados (quando necessário) cria um panorama robusto para 
fundamentar o PEI.



A Perspectiva do Aluno: A Importância da 
Autoavaliação
Em um processo verdadeiramente inclusivo e centrado na pessoa, a voz do aluno não pode ser ignorada. Sempre 
que a idade e a capacidade de comunicação permitirem, o próprio estudante deve ser uma fonte primária de 
informação para a construção de seu PEI. Incluir a perspectiva do aluno no processo de avaliação não é apenas 
um ato de respeito, mas também uma estratégia altamente eficaz para aumentar seu engajamento e apropriação 
do plano.

A coleta da perspectiva do aluno pode assumir diversas formas, adaptadas ao seu perfil. Pode ser uma conversa 
estruturada, onde o professor pergunta sobre suas matérias preferidas e as que considera mais difíceis, sobre o 
que gosta de fazer na escola, sobre seus amigos e sobre como acha que aprende melhor. As perguntas devem ser 
abertas e formuladas em linguagem acessível. Por exemplo: "O que te ajuda a entender melhor quando a 
professora explica algo novo?". As respostas podem ser surpreendentes e revelar barreiras e suportes que os 
adultos não haviam percebido.

Para alunos com dificuldades na comunicação verbal, podem ser usados recursos visuais, como escalas de 
satisfação com emojis (carinha feliz, neutra, triste) para que ele aponte como se sente em relação a diferentes 
atividades ou ambientes da escola. Podem ser usados também questionários com imagens ou pranchas de 
comunicação. Um aluno pode, por exemplo, apontar para a figura de "muito barulho" para explicar por que não 
gosta do refeitório. Essa informação é ouro para o PEI, pois aponta diretamente para uma barreira ambiental a ser 
trabalhada. Ao se sentir ouvido e parte da solução, o aluno se torna um parceiro na implementação do seu próprio 
plano de sucesso.



Consolidando as Informações: O Relatório 
Descritivo
Após a coleta de informações através da anamnese, observações, análise de portfólio e escuta do aluno, é preciso 
organizar e sintetizar esses dados. O resultado dessa consolidação é, geralmente, um relatório descritivo inicial. 
Este não é ainda o PEI, mas o documento-base que irá subsidiar sua elaboração. Ele funciona como uma fotografia 
detalhada do "ponto de partida" do aluno no momento da avaliação.

Este relatório deve ser organizado de forma clara, geralmente dividido por áreas do desenvolvimento, para facilitar 
a análise da equipe. Seções comuns incluem: Comunicação e Linguagem (como o aluno se expressa e 
compreende), Habilidades Socioemocionais (interação com pares e adultos, autorregulação), Habilidades 
Acadêmicas (desempenho em português, matemática, etc., com foco nas estratégias que utiliza), 
Desenvolvimento Motor (habilidades motoras finas e grossas), Autonomia e Autocuidado (capacidade de realizar 
tarefas diárias de forma independente), e Aspectos Sensoriais (sensibilidades ou buscas por estímulos).

O mais importante é que a linguagem deste relatório seja descritiva e não julgadora. Em vez de usar rótulos como 
"preguiçoso" ou "desinteressado", o texto deve descrever os comportamentos observados. Por exemplo, em vez 
de "Ele não gosta de escrever", o relatório diria: "Durante as atividades de produção textual, o aluno demonstra 
resistência, aperta o lápis com força excessiva, rasura o papel com frequência e, após 2 a 3 minutos, costuma 
pedir para ir ao banheiro ou beber água. No entanto, quando utiliza o teclado do computador, digita palavras e 
frases curtas de forma mais fluida". Essa descrição rica em detalhes é o que permitirá à equipe, no próximo passo, 
definir metas e estratégias realmente eficazes.



Etapa 2: Definição de Metas e Objetivos 
(SMART)
Transformando Avaliação em Ação
Após a jornada investigativa da avaliação diagnóstica, que nos proporcionou um retrato detalhado do aluno, 
entramos na segunda grande etapa da construção do PEI: a definição de metas e objetivos. Esta é a fase em que 
traduzimos o conhecimento adquirido sobre o estudante em um plano de ação concreto. Se a avaliação nos 
mostrou o ponto de partida (onde o aluno está), as metas nos mostrarão o destino (onde queremos chegar). Sem 
metas claras, o PEI se tornaria apenas um belo relatório descritivo, sem direção ou propósito prático.

A definição de metas é um processo colaborativo que deve envolver toda a equipe responsável pelo aluno, 
incluindo a família e, sempre que possível, o próprio estudante. É o momento de responder à pergunta: "Com base 
em tudo o que sabemos sobre este aluno, quais são as prioridades para seu desenvolvimento no próximo 
período?". As metas funcionam como uma bússola para o trabalho pedagógico, orientando as escolhas de 
estratégias, recursos e formas de avaliação. Elas tornam o progresso visível e celebram as conquistas ao longo do 
caminho.

Para garantir que essas metas sejam eficazes e realmente úteis, utilizamos uma metodologia amplamente 
reconhecida chamada SMART. Trata-se de um acrônimo em que cada letra representa um critério que a meta deve 
atender para ser bem formulada: Specific (Específica), Measurable (Mensurável), Achievable (Atingível), Relevant 
(Relevante) e Time-bound (Temporal). Nas próximas páginas, vamos desconstruir cada um desses componentes, 
entendendo como eles transformam desejos vagos como "quero que ele melhore" em objetivos poderosos que 
impulsionam a aprendizagem.



S - Specific (Específica): A Clareza do Que, 
Por Quê e Como
O primeiro pilar de uma meta bem construída é a especificidade. Uma meta específica é aquela que não deixa 
margem para dúvidas sobre o que exatamente se espera que o aluno aprenda ou seja capaz de fazer. Metas vagas 
como "melhorar a socialização" ou "avançar em matemática" são problemáticas porque diferentes pessoas podem 
interpretá-las de maneiras completamente distintas. O que significa "melhorar"? Como saberemos quando a meta 
foi atingida? A falta de clareza leva a ações descoordenadas e a uma avaliação subjetiva do progresso.

Para tornar uma meta específica, devemos tentar responder a algumas perguntas-chave: Quem está envolvido (o 
aluno)? O que exatamente eu quero que ele realize? Onde esse comportamento será demonstrado (na sala de aula, 
no pátio)? Por que essa meta é importante (qual habilidade ela desenvolve)? Uma meta específica define com 
precisão o comportamento ou a habilidade alvo. Por exemplo, em vez de "melhorar a socialização", uma meta 
específica seria: "Pedro iniciará uma interação verbal curta (ex: 'oi, tudo bem?', 'quer brincar?') com um colega 
durante o intervalo no pátio".

Essa clareza é libertadora para o professor. Ele sabe exatamente o que precisa ensinar, observar e incentivar. A 
especificidade transforma um objetivo abstrato em uma cena observável. A meta sobre a interação de Pedro nos 
diz que o foco não é que ele se torne o aluno mais popular da turma, mas que ele desenvolva a habilidade 
funcional de iniciar um contato social. Essa precisão permite que o professor planeje estratégias diretas, como 
modelar a interação, praticar em cenários simulados no AEE e criar oportunidades para que ela aconteça no 
ambiente natural do pátio. Sem especificidade, o trabalho pedagógico fica à deriva.



M - Measurable (Mensurável): Tornando o 
Progresso Visível
Após definir especificamente o que se espera, o próximo passo é garantir que a meta seja mensurável. Se não 
podemos medir, não podemos gerenciar. A mensuração é o que nos permite acompanhar o progresso de forma 
objetiva e tomar decisões baseadas em dados, não em impressões. Uma meta mensurável responde à pergunta: 
"Como saberemos que a meta foi alcançada?". Ela estabelece critérios claros para o sucesso.

Tornar uma meta mensurável envolve adicionar números, frequências, durações ou outros indicadores 
quantitativos. Vamos retomar o exemplo do Pedro. A meta "Pedro iniciará uma interação verbal curta com um 
colega durante o intervalo" já é específica. Para torná-la mensurável, poderíamos adicionar um critério: "Pedro 
iniciará uma interação verbal curta com um colega durante o intervalo, pelo menos uma vez por dia, em 3 dos 5 
dias da semana". Agora temos um indicador claro. Ao final de cada semana, o professor pode registrar 
objetivamente se a meta foi ou não atingida, contando as ocorrências.

Essa quantificação é vital para o ciclo do PEI. Ao final de um bimestre, a equipe pode olhar para os registros e 
dizer: "Pedro atingiu a meta em 4 dos 5 dias na maioria das semanas. Estamos prontos para avançar para uma 
meta mais complexa, como manter a interação por dois turnos de fala". Ou, ao contrário: "Ele só conseguiu iniciar a 
interação uma vez por semana, com muito incentivo. Precisamos rever nossas estratégias ou quebrar a meta em 
um passo ainda menor". A mensuração tira o "eu acho que ele melhorou" da conversa e o substitui por evidências 
concretas, tornando a avaliação do PEI um processo técnico e profissional.



A - Achievable (Atingível): O Equilíbrio Entre 
Desafio e Realidade
Uma meta pode ser específica e mensurável, mas se for impossível de ser alcançada pelo aluno no estado atual de 
seu desenvolvimento, ela se torna uma fonte de frustração para todos. O critério atingível (ou alcançável) garante 
que a meta seja realista, levando em consideração as potencialidades e o ponto de partida do estudante, que 
foram cuidadosamente mapeados na avaliação diagnóstica. A meta deve representar um desafio, um passo à 
frente, mas um passo que seja possível de ser dado com o suporte adequado.

A arte de definir uma meta atingível está em encontrar o ponto ideal na "zona de desenvolvimento proximal" de 
Vygotsky 3 aquilo que o aluno ainda não consegue fazer sozinho, mas consegue fazer com ajuda. Se a meta for 
fácil demais (algo que o aluno já domina), não há aprendizagem. Se for difícil demais, gera ansiedade e 
desistência. Por exemplo, para uma criança que ainda não reconhece as letras, uma meta de "ler um parágrafo de 
forma independente em dois meses" não é atingível. Uma meta mais adequada seria "reconhecer e nomear as 
cinco vogais quando apresentadas isoladamente".

É aqui que a avaliação diagnóstica mostra seu valor. Conhecer profundamente o aluno permite à equipe calibrar a 
meta de forma adequada. Se a avaliação mostrou que o aluno consegue permanecer focado por, em média, 3 
minutos em uma tarefa de seu interesse, uma meta de "permanecer focado por 20 minutos em qualquer atividade" 
é irreal. Uma meta atingível seria "aumentar o tempo de foco em tarefas de interesse para 5 minutos, com o uso de 
um timer visual como suporte". Este pequeno incremento representa um sucesso real e constrói a base para metas 
futuras mais ambiciosas. Atingir metas gera motivação e autoconfiança, criando um ciclo virtuoso de 
aprendizagem.



R - Relevant (Relevante): Conectando a 
Aprendizagem à Vida
Uma meta precisa fazer sentido. O critério relevante questiona a importância e o propósito do objetivo para a vida 
do aluno. Por que estamos trabalhando nisso? De que forma o alcance desta meta irá melhorar a participação, a 
autonomia ou a qualidade de vida do estudante? Uma meta relevante é aquela que tem aplicação funcional e está, 
sempre que possível, alinhada aos interesses e às aspirações do próprio aluno. A relevância é o principal motor da 
motivação intrínseca.

A equipe pedagógica deve constantemente se perguntar: "Estamos ensinando esta habilidade porque está no 
currículo ou porque ela é verdadeiramente útil para este aluno neste momento?". Para um adolescente com 
deficiência intelectual, uma meta de "aprender a calcular o troco para comprar seu lanche na cantina" é 
infinitamente mais relevante do que "memorizar a tabuada do 9". A primeira meta desenvolve autonomia, 
participação social e aplica a matemática de forma concreta. A segunda, embora curricularmente válida, pode não 
ter o mesmo impacto funcional imediato.

Conectar as metas aos interesses do aluno é uma estratégia poderosa para aumentar a relevância. Se um aluno 
com TDAH é apaixonado por dinossauros, uma meta de escrita pode ser formulada como: "Escrever um parágrafo 
de três frases descrevendo seu dinossauro favorito, utilizando um organizador gráfico para planejar as ideias". A 
tarefa de escrita, que poderia ser aversiva, torna-se relevante e engajadora porque está inserida em um contexto 
de alto interesse. A abordagem da neurodiversidade nos ensina a usar os hiperfocos e interesses especiais como 
portais para a aprendizagem, e o critério da relevância no PEI é o caminho para formalizar essa prática.



T - Time-bound (Temporal): Estabelecendo 
um Prazo Para a Ação
O último componente de uma meta SMART é ser temporal, ou seja, ter um prazo definido para ser alcançada. A 
definição de um tempo limite cria um senso de urgência e estabelece um cronograma claro para o trabalho. Sem 
um prazo, as metas podem se arrastar indefinidamente, perdendo o foco e o momento. O componente temporal 
responde à pergunta: "Até quando essa meta deve ser alcançada?".

Normalmente, no contexto do PEI, trabalhamos com dois níveis de temporalidade: metas de longo prazo e 
objetivos de curto prazo. A meta de longo prazo geralmente tem um horizonte anual. Por exemplo: "Até o final do 
ano letivo, Maria será capaz de ler e compreender frases simples de forma independente". Esta é a grande visão, o 
destino final para aquele ciclo. No entanto, uma meta anual é muito distante para guiar o trabalho diário e semanal. 
É aqui que entram os objetivos de curto prazo.

Os objetivos de curto prazo quebram a meta anual em passos menores e mais gerenciáveis, com prazos bimestrais 
ou trimestrais. Eles são os degraus da escada que levam à meta final. Para a meta anual de leitura da Maria, os 
objetivos de curto prazo poderiam ser:

1º Bimestre: Identificar todas as letras do alfabeto e seus sons mais comuns.

2º Bimestre: Juntar sílabas simples para formar e ler palavras dissílabas (ex: BOLA, 
CASA).

3º Bimestre: Ler palavras trissílabas e começar a ler frases curtas com apoio visual.

4º Bimestre: Ler frases simples de forma independente.

Essa estrutura temporal permite que a equipe monitore o progresso de forma muito mais eficaz. Ao final de cada 
bimestre, é possível verificar se o objetivo foi atingido e, caso não, intervir rapidamente, ajustando as estratégias 
antes que o ano termine.



Da Teoria à Prática: Transformando Metas 
Vagas em Metas SMART
Vamos consolidar nosso conhecimento com exemplos práticos. Veremos como transformar intenções comuns, 
porém vagas, em metas SMART, bem formuladas e prontas para serem incluídas em um PEI. Esse processo de 
refinamento é o coração do planejamento eficaz.

Exemplo 1: Socialização
Meta Vaga: "Fazer com que a Ana seja mais sociável e brinque com os colegas."

Análise: "Ser mais sociável" é subjetivo. "Brincar com os colegas" é amplo. Falta mensuração e prazo.

Processo de Transformação:

S (Específica): O que queremos que a Ana faça? Queremos que ela aceite convites para brincar. Onde? 
No parque. Com quem? Com os colegas da turma.

M (Mensurável): Com que frequência? Em pelo menos 2 das 3 vezes que for convidada.

A (Atingível): A avaliação mostrou que Ana observa as brincadeiras, mas hesita em participar. Aceitar um 
convite é um passo realista.

R (Relevante): A própria Ana disse em uma conversa que gostaria de brincar com os outros, mas tem 
vergonha. A meta é altamente relevante para seu bem-estar.

T (Temporal): Até o final do primeiro bimestre.

Meta SMART Final: "Até o final do primeiro bimestre, durante o horário do parque, Ana aceitará os convites 
dos colegas para participar de uma brincadeira em pelo menos 2 de cada 3 oportunidades em que for 
convidada."

Exemplo 2: Matemática
Meta Vaga: "Melhorar o desempenho de Lucas em matemática."

Análise: "Melhorar o desempenho" é genérico. Em qual área da matemática? Como vamos medir essa 
melhora?

Processo de Transformação:

S (Específica): O que queremos que Lucas faça? Resolva problemas de adição simples (com resultado até 
20) usando material concreto (tampinhas, palitos).

M (Mensurável): Com qual precisão? Com 80% de acerto em uma série de 5 problemas.

A (Atingível): A avaliação mostrou que Lucas já compreende o conceito de juntar quantidades, mas se 
perde no cálculo mental. O uso de material concreto é um suporte adequado.

R (Relevante): A habilidade de adição é fundamental para avançar no currículo e para atividades 
funcionais, como contar objetos.

T (Temporal): Ao final de 6 semanas de intervenção.

Meta SMART Final: "Ao final de 6 semanas, Lucas resolverá corretamente 4 de 5 problemas de adição 
simples (resultado até 20) utilizando material concreto como suporte."



O Desafio da Priorização: Focando no Que É 
Mais Importante
Após a avaliação e a compreensão de como formular metas SMART, a equipe pode se deparar com uma longa lista 
de possíveis objetivos para o aluno. É aqui que entra uma etapa crucial e, muitas vezes, desafiadora: a priorização. 
Um PEI eficaz não é aquele que tem o maior número de metas, mas aquele que foca em um número gerenciável de 
objetivos que terão o maior impacto positivo no desenvolvimento do aluno naquele momento. Tentar trabalhar em 
dez frentes ao mesmo tempo dilui os esforços e raramente leva a um progresso significativo em qualquer uma 
delas.

O processo de priorização deve ser uma negociação colaborativa entre a escola, a família e o aluno. A pergunta 
central é: "De todas as coisas que poderíamos ensinar, qual é a mais importante agora?". Alguns critérios podem 
guiar essa decisão. Uma delas é a habilidade-chave ou habilidade de alavancagem: uma competência que, uma 
vez adquirida, abre portas para muitas outras aprendizagens. Por exemplo, para um aluno não-verbal, desenvolver 
um sistema de comunicação funcional (seja por gestos, imagens ou tecnologia) é uma prioridade máxima, pois a 
comunicação é a base para a aprendizagem acadêmica e a interação social.

Outros critérios importantes incluem a segurança (habilidades que previnem riscos), a relevância funcional 
(habilidades que aumentam a independência em atividades diárias), e a motivação do próprio aluno. Se o 
estudante demonstra um grande desejo de aprender a amarrar os sapatos, talvez essa meta de autonomia deva 
ser priorizada, pois seu engajamento será alto. A equipe deve chegar a um consenso sobre 2 a 4 metas principais 
por período (bimestre/trimestre), garantindo que haja foco e energia suficientes para trabalhá-las de forma 
intensiva e eficaz. É melhor ter sucesso em poucas metas essenciais do que um progresso superficial em muitas.



Etapa 3: Seleção de Estratégias e Recursos
A Ponte Entre a Meta e a Conquista
Uma vez que temos um destino claro e bem definido 3 as metas SMART 3, precisamos planejar a jornada. A 
terceira etapa da elaboração do PEI é justamente sobre isso: a seleção de estratégias pedagógicas e recursos 
didáticos. Esta é a seção mais criativa e dinâmica do plano, onde detalhamos o "como". Como vamos ensinar? Que 
ferramentas vamos usar? Que suportes vamos oferecer para que o aluno consiga atravessar a ponte entre seu 
estado atual e a meta desejada?

As estratégias e recursos não podem ser escolhidos de forma aleatória ou baseados apenas na preferência do 
professor. Eles devem estar diretamente conectados às metas definidas e, igualmente importante, ao perfil de 
aprendizagem do aluno, que foi mapeado na avaliação diagnóstica. Uma estratégia que funciona 
maravilhosamente bem para um estudante pode ser completamente ineficaz para outro. Portanto, a personalização 
é a palavra-chave nesta fase.

Nesta seção, exploraremos um leque de possibilidades para instrumentalizar o PEI. Discutiremos como os 
princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) nos ajudam a criar um ambiente naturalmente mais 
inclusivo. Abordaremos a importância de se basear em Práticas Baseadas em Evidências (PBE), ou seja, 
estratégias cuja eficácia já foi comprovada cientificamente. E, por fim, mergulharemos no fascinante mundo das 
Tecnologias Assistivas (TA), desde as soluções mais simples e de baixo custo até as mais sofisticadas, que 
podem revolucionar o acesso de um aluno ao conhecimento.



Planejando com o Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA)
Como já introduzimos, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) é uma abordagem que transforma a 
maneira como planejamos as aulas. Em vez de criar uma aula única e depois pensar em "remendos" e adaptações 
para os alunos que não se encaixam, o DUA nos convida a, desde o início, planejar com flexibilidade e múltiplas 
opções para todos. Ao incorporar os princípios do DUA no PEI, estamos garantindo que muitas das necessidades 
do aluno já sejam atendidas pelo próprio planejamento da turma, o que promove uma inclusão mais orgânica e 
menos segregadora.

O DUA se baseia em três princípios fundamentais, cada um associado a uma rede cerebral da aprendizagem. Para 
cada meta do PEI, a equipe deve se perguntar como esses princípios podem ser aplicados:

1

Múltiplas Formas de Engajamento (o "porquê" da aprendizagem):
Como podemos despertar o interesse e a motivação do aluno? A estratégia no PEI pode envolver conectar a 
meta aos interesses dele (como vimos na relevância da meta SMART), oferecer opções de escolha nas 
atividades, ou criar rotinas de sala que sejam previsíveis e seguras, um suporte essencial para muitos alunos 
com TEA ou ansiedade.

2

Múltiplas Formas de Representação (o "o quê" da aprendizagem):
Como podemos apresentar a informação para que o aluno a compreenda? Em vez de depender apenas do 
texto escrito, o PEI pode prever o uso de vídeos, áudios, gráficos, modelos concretos ou softwares que leem o 
texto em voz alta. Para um aluno com dislexia, essa flexibilidade na apresentação do conteúdo não é um 
"extra", é a condição para o acesso.

3

Múltiplas Formas de Ação e Expressão (o "como" da aprendizagem):
Como o aluno pode mostrar o que aprendeu? O PEI pode flexibilizar a forma de avaliação, permitindo que o 
aluno demonstre seu conhecimento através de uma apresentação oral, um desenho, uma construção com 
blocos, um vídeo ou o uso de um software de resposta, em vez de depender exclusivamente de uma prova 
escrita.

Ao pensar nas estratégias do PEI através das lentes do DUA, o foco se desloca da "correção" do aluno para a 
remoção de barreiras no ambiente de aprendizagem.



A Importância das Práticas Baseadas em 
Evidências (PBE)
No campo da educação, especialmente na educação especial, há uma infinidade de métodos e abordagens 
disponíveis. Como saber quais são mais eficazes? Para garantir que as estratégias escolhidas para o PEI tenham a 
maior probabilidade de sucesso, é fundamental recorrer às Práticas Baseadas em Evidências (PBE). Uma PBE é 
uma intervenção, técnica ou estratégia pedagógica cuja eficácia foi demonstrada por meio de pesquisas científicas 
rigorosas e revisadas por pares.

Utilizar PBE significa tomar decisões pedagógicas informadas pela ciência, em vez de se basear apenas em 
intuição, tradição ou modismos. Isso confere maior profissionalismo e responsabilidade ao trabalho docente. Para 
o público da educação especial, existem diversas práticas com forte suporte de evidências. Por exemplo, para 
alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), práticas como a Análise do Comportamento Aplicada (ABA) 
oferecem um conjunto de técnicas comprovadas para o ensino de novas habilidades e o manejo de 
comportamentos desafiadores. Estratégias como o ensino por tentativas discretas, o uso de reforço positivo e o 
ensino de habilidades em ambiente natural são exemplos de PBE.

Outras práticas com forte evidência para diferentes perfis de alunos incluem a instrução explícita e direta, 
especialmente para o ensino de leitura e matemática; o uso de suportes visuais (como agendas, roteiros e pistas 
visuais) para alunos com TEA e TDAH, a fim de aumentar a previsibilidade e a independência; e a instrução por 
pares, onde colegas são treinados para apoiar a aprendizagem e a socialização. Ao selecionar as estratégias para 
o PEI, a equipe deve se perguntar: "Existe evidência científica de que esta abordagem funciona para alunos com 
este perfil e para esta meta específica?". Essa pergunta eleva a qualidade do plano e aumenta as chances de 
sucesso do aluno.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas e pedagógicas contidas nesta seção refletem o consenso 
científico e as tendências até 2025. A pesquisa em educação é um campo dinâmico. Consulte sempre 
publicações científicas e associações profissionais para se manter atualizado sobre as práticas mais 
eficazes.



Mergulhando na Tecnologia Assistiva (TA)
A Tecnologia Assistiva (TA) é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, 
recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à 
atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. No PEI, a TA é uma das mais poderosas aliadas 
para remover barreiras e potencializar a aprendizagem.

É crucial desmistificar a ideia de que Tecnologia Assistiva é sinônimo apenas de equipamentos caros e de alta 
tecnologia, como computadores sofisticados. A TA abrange um espectro muito amplo de soluções. Podemos 
pensar nela como um contínuo que vai do "sem tecnologia" (como uma mudança de postura), passa pela "baixa 
tecnologia" (recursos simples e baratos) e chega à "alta tecnologia" (recursos eletrônicos ou digitais). O PEI deve 
considerar todo esse espectro para encontrar a solução mais adequada, eficaz e viável para a realidade do aluno e 
da escola.

A seleção de um recurso de TA não deve ser aleatória. Ela deve seguir o modelo SETT (Student, Environment, 
Tasks, Tools), que propõe uma análise sequencial: primeiro entendemos o Aluno (suas habilidades e desafios), 
depois o Ambiente (onde a tarefa ocorrerá), em seguida as Tarefas que ele precisa realizar (ligadas às metas do 
PEI) e, só então, por último, selecionamos as Ferramentas (Tools) de TA que podem ajudar. Por exemplo, não 
adianta recomendar um tablet de última geração (ferramenta) se a tarefa é interagir no pátio (ambiente) e a 
dificuldade do aluno é iniciar uma conversa (habilidade). Talvez, nesse caso, um cartão com pistas sociais 
(ferramenta de baixa tecnologia) seja muito mais eficaz.



Exemplos de Tecnologia Assistiva de Baixo 
Custo e Gratuitas
A implementação de suportes eficazes no PEI não precisa, necessariamente, depender de grandes investimentos 
financeiros. Existe um vasto universo de soluções de Tecnologia Assistiva de baixo custo ou até mesmo gratuitas 
que podem ser confeccionadas na própria escola ou acessadas facilmente. A criatividade e o conhecimento das 
necessidades do aluno são os principais ingredientes.

Um exemplo clássico de TA de baixo custo é o engrossador de lápis. Para um aluno com dificuldades na 
motricidade fina, que não consegue segurar o lápis com firmeza, um simples tubo de espuma ou até mesmo massa 
de modelar enrolada no lápis pode fazer toda a diferença, permitindo uma escrita mais funcional e menos 
cansativa. Outro recurso poderoso é a prancha de comunicação alternativa, que pode ser feita com uma folha de 
papel plastificada contendo imagens, símbolos ou palavras. Para um aluno não-verbal, essa prancha é sua voz, 
permitindo que ele faça pedidos, responda a perguntas e expresse sentimentos.

No mundo digital, há uma infinidade de softwares e aplicativos gratuitos que funcionam como TA. Leitores de tela, 
como o NVDA, podem ler em voz alta o conteúdo de um computador para um aluno cego ou com baixa visão. 
Extensões para navegadores de internet, como o Google Chrome, podem alterar o contraste e o tamanho da fonte 
de qualquer site, beneficiando alunos com baixa visão ou dislexia. Aplicativos de celular podem funcionar como 
agendas visuais, timers ou pranchas de comunicação dinâmicas. O PEI deve listar esses recursos, detalhando 
como e quando serão utilizados para atingir as metas propostas, garantindo que a falta de verba não seja um 
impedimento para a inclusão de qualidade.



Explorando a Tecnologia Assistiva de Alta 
Tecnologia
Quando os recursos permitem e a necessidade justifica, a Tecnologia Assistiva de alta tecnologia pode abrir 
portas extraordinárias para a aprendizagem e a participação. Esses recursos, geralmente envolvendo eletrônica e 
software, podem oferecer níveis de suporte e personalização que as soluções de baixa tecnologia não conseguem 
alcançar. O PEI deve considerar essas opções quando as barreiras enfrentadas pelo aluno são mais complexas.

Para a comunicação, os comunicadores dinâmicos são um exemplo poderoso. São dispositivos, como tablets, 
com softwares específicos (como o Tobii Dynavox ou o Livox) que apresentam um vasto vocabulário organizado 
em pranchas interligadas. O aluno pode navegar pelas categorias e selecionar os símbolos para construir frases 
complexas, que o aparelho vocaliza. Para alunos com limitações motoras severas, esses sistemas podem ser 
controlados pelo olhar (eye-tracking) ou por acionadores, garantindo o direito à comunicação mesmo na ausência 
total da fala e com movimentos corporais mínimos.

No campo acadêmico, os softwares de leitura e escrita são transformadores. Programas como o Read&Write 
oferecem um conjunto de ferramentas integradas: leem textos em voz alta com destaque da palavra lida (essencial 
para dislexia e TDAH), oferecem dicionários visuais, preditores de palavras para auxiliar na escrita e ferramentas 
para criar mapas mentais. Para alunos com dificuldades motoras que impedem a escrita manual, o uso de um 
teclado virtual ou de um software de reconhecimento de voz, que transforma a fala em texto, pode ser a chave 
para que ele consiga produzir trabalhos escritos e expressar seu conhecimento de forma autônoma. A indicação 
desses recursos no PEI deve ser precisa, especificando o software e sua função em relação à meta do aluno.



A Estratégia da Mediação Humana: O Papel 
do Professor e dos Colegas
Nem toda estratégia envolve um objeto ou uma tecnologia. Muitas vezes, a intervenção mais poderosa é a 
mediação humana. A forma como o professor interage com o aluno, as dicas que ele oferece, o tipo de pergunta 
que faz e como ele estrutura a interação social na sala são estratégias pedagógicas centrais que devem ser 
detalhadas no PEI. A mediação é a arte de construir andaimes para que o aluno possa subir mais alto em sua 
aprendizagem.

A mediação do professor envolve ações intencionais para facilitar a compreensão e a execução de uma tarefa. Por 
exemplo, para um aluno com dificuldades de memória de trabalho, o professor pode usar a estratégia de "dar a 
instrução em partes", oferecendo um comando de cada vez e verificando a compreensão antes de passar para o 
próximo. Outra estratégia de mediação é o "pensar em voz alta", onde o professor verbaliza seu próprio processo 
de pensamento ao resolver um problema, modelando para o aluno como abordar a questão. O PEI pode 
especificar: "Durante as atividades de matemática, a professora utilizará a estratégia de 'pensar em voz alta' para 
modelar a resolução de problemas de adição".

Além do professor, os colegas de turma podem ser mediadores fantásticos. A estratégia de tutoria por pares 
consiste em treinar um colega para oferecer suporte a outro em uma atividade específica. Isso não apenas ajuda o 
aluno-alvo do PEI, mas também desenvolve empatia, responsabilidade e aprofunda o conhecimento do próprio 
tutor. O PEI pode planejar essa interação: "Durante as atividades de leitura em dupla, João (tutor) terá a função de 
ler as palavras que Pedro (aluno com dislexia) não conseguir identificar, garantindo a fluidez da leitura e a 
compreensão do texto". Essa estratégia promove a inclusão de forma natural e fortalece os laços sociais na turma.



Adaptações de Materiais e do Ambiente 
Físico
As estratégias do PEI também devem contemplar a adaptação dos materiais didáticos e do próprio ambiente físico 
da sala de aula e da escola. Muitas barreiras à aprendizagem não são conceituais, mas sim de acesso físico ou 
sensorial ao conteúdo e ao espaço. Realizar essas adaptações é uma aplicação direta dos princípios do Desenho 
Universal.

Adaptação de Materiais

A adaptação de materiais refere-se a modificações 
feitas nos recursos pedagógicos para torná-los 
acessíveis. Para um aluno com baixa visão, isso pode 
significar imprimir todas as atividades com fontes 
ampliadas (tamanho 18 ou maior) e em alto contraste 
(preto no branco). Para um aluno com dificuldades de 
compreensão, um texto longo pode ser adaptado com 
a inclusão de imagens de apoio, um glossário de 
termos-chave ou um resumo em linguagem simples. 
Para um aluno com TDAH, a adaptação pode ser 
apresentar um exercício de cada vez, em folhas 
separadas, para evitar a poluição visual. O PEI deve 
detalhar exatamente que tipo de adaptação de material 
é necessária para cada disciplina ou tipo de tarefa.

Adaptação do Ambiente Físico

A adaptação do ambiente físico busca eliminar 
barreiras arquitetônicas e sensoriais. A mais óbvia é a 
garantia de acessibilidade para cadeirantes, com 
rampas e mobiliário adequado. Mas vai muito além. 
Para um aluno com TEA e hipersensibilidade auditiva, 
o PEI pode prever que sua carteira seja posicionada 
longe de fontes de ruído, como a porta ou o ar 
condicionado, e que ele tenha permissão para usar 
fones de ouvido com cancelamento de ruído durante 
atividades que exigem concentração. Para um aluno 
com busca sensorial, o plano pode incluir uma 
"almofada sensorial" na cadeira para que ele possa ter 
um estímulo tátil discreto. Pequenas mudanças no 
ambiente podem ter um impacto gigantesco na 
capacidade do aluno de se regular e se engajar na 
aprendizagem.



Etapa 4: Monitoramento e Reavaliação
O PEI Como um Documento Vivo: Fechando o Ciclo
Chegamos à quarta e última etapa do processo de elaboração do PEI, aquela que garante sua vitalidade e eficácia 
ao longo do tempo: o monitoramento e a reavaliação. Como já enfatizamos, o PEI não é um documento para ser 
escrito e engavetado. Ele é um mapa dinâmico, e todo mapa precisa ser consultado e ajustado durante a viagem. O 
monitoramento é o ato de verificar constantemente se estamos no caminho certo, e a reavaliação é o momento de 
parar, analisar o percurso e, se necessário, recalcular a rota.

Esta etapa transforma o PEI de um simples plano em um processo cíclico de melhoria contínua. É aqui que a equipe 
pedagógica verifica se as estratégias brilhantemente selecionadas estão, de fato, funcionando e se o aluno está 
progredindo em direção às metas SMART que foram tão cuidadosamente definidas. Sem um sistema de 
monitoramento, o trabalho se baseia em "achismos", e corremos o risco de persistir em abordagens ineficazes por 
muito tempo, desperdiçando um tempo precioso de aprendizagem do aluno.

O processo de monitoramento e reavaliação responde a perguntas críticas: O aluno está alcançando os objetivos 
de curto prazo nos prazos estipulados? As estratégias e os recursos de TA estão sendo eficazes? A meta ainda é 
relevante e apropriada? O aluno está conseguindo generalizar as habilidades aprendidas para outros contextos? As 
respostas a essas perguntas, baseadas em dados e observações, alimentarão as reuniões da equipe e 
determinarão os próximos passos: se uma meta foi atingida e uma nova deve ser criada, se uma meta precisa ser 
modificada, ou se as estratégias precisam ser trocadas.



Como Monitorar o Progresso: Coletando 
Dados no Dia a Dia
O monitoramento eficaz não precisa ser um processo complicado ou que tome um tempo excessivo do professor. 
Ele deve ser integrado à rotina diária e focado em coletar dados específicos relacionados diretamente às metas do 
PEI. A chave é ter instrumentos simples e práticos para registrar as observações de forma rápida e objetiva.

Para cada meta mensurável do PEI, a equipe deve criar uma folha de registro. Essa folha pode ser tão 
simples quanto uma tabela. Vamos voltar ao exemplo da meta: "Até o final do primeiro bimestre, durante o 
horário do parque, Ana aceitará os convites dos colegas para participar de uma brincadeira em peloletos 
2 de cada 3 oportunidades em que for convidada". A folha de registro para essa meta poderia ter colunas 
para "Data", "Nº de Convites Recebidos", "Nº de Convites Aceitos" e "Observações". Ao final de cada dia, 
o professor leva menos de um minuto para preencher essa informação. Ao final da semana, ele tem um 
dado claro sobre o progresso de Ana.

Outras formas de coleta de dados incluem:

Análise de Produções:
Guardar as atividades escritas, desenhos ou outros trabalhos do aluno para comparar a evolução ao longo do 
tempo. Para a meta de escrita do Lucas, por exemplo, guardar os problemas de adição que ele resolveu a 
cada semana mostra claramente a melhoria na precisão.

Registros de Frequência ou Duração:
Usar um contador simples ou um aplicativo de cronômetro para medir quantas vezes um comportamento 
ocorre (ex: levantar da carteira sem permissão) ou por quanto tempo o aluno consegue se manter em uma 
tarefa.

Checklists de Habilidades:
Para metas mais complexas, pode-se usar uma lista de verificação com os pequenos passos que compõem a 
habilidade. O professor marca os passos que o aluno já domina.

O importante é que a coleta de dados seja consistente e focada na meta, gerando informações que possam ser 
facilmente analisadas e interpretadas pela equipe.



A Reunião de Reavaliação: Um Momento de 
Análise Colaborativa
Os dados coletados no monitoramento diário são a matéria-prima para a reunião de reavaliação do PEI. Esta é uma 
reunião formal, que deve ocorrer em intervalos pré-definidos (geralmente a cada bimestre ou trimestre), com a 
presença de todos os envolvidos na elaboração do plano: professor da sala comum, professor do AEE, 
coordenação pedagógica, família e, se apropriado, o próprio aluno. Este não é um encontro para dar "más notícias" 
à família, mas um momento de trabalho colaborativo para analisar o progresso e tomar decisões informadas para o 
futuro.

A pauta da reunião é estruturada em torno das metas do PEI. Para cada meta, a equipe apresenta os dados 
coletados. A discussão deve ser objetiva e focada nos dados. Por exemplo: "Os registros mostram que Ana atingiu 
a meta de aceitar convites para brincar em 80% das oportunidades nas últimas duas semanas. Ela parece mais 
confiante no parque". Essa análise baseada em evidências permite que a equipe tome decisões claras.

Com base na análise dos dados, três caminhos principais podem ser seguidos para cada meta:

1

Meta Atingida:
Se o aluno alcançou o critério de sucesso de forma consistente, a meta é considerada concluída. A equipe 
celebra a conquista e, em conjunto, define uma nova meta que represente o próximo passo no 
desenvolvimento do aluno.

2

Progresso Satisfatório, Mas Meta Não Atingida:
Se os dados mostram que o aluno está progredindo, mas ainda não atingiu o critério final, a equipe pode 
decidir manter a meta e as estratégias por mais um período, talvez com pequenos ajustes.

3

Progresso Insatisfatório ou Inexistente:
Se, após um tempo razoável, os dados mostram que o aluno não está progredindo, este é um sinal de alerta. 
Não se deve culpar o aluno. A equipe precisa investigar: A meta era atingível? As estratégias são as mais 
adequadas? O recurso de TA está sendo usado corretamente? A função do comportamento foi analisada de 
forma correta? Nesse caso, a equipe deve reformular a meta (talvez quebrando-a em passos menores) ou 
mudar radicalmente as estratégias de intervenção.

É esse processo de análise e ajuste que garante que o PEI não perca sua relevância e continue a impulsionar a 
aprendizagem do aluno.



Seção 3: Estudo de Caso 3 Construção de 
um PEI Fictício
Da Teoria à Prática: Conhecendo o Leo
Até agora, exploramos os fundamentos teóricos, legais e práticos do Plano de Ensino Individualizado. Vimos o "o 
quê", o "porquê" e o "como" de cada etapa do processo. Agora, para consolidar todo esse conhecimento e torná-
lo ainda mais palpável, vamos mergulhar em um estudo de caso completo. Construiremos, passo a passo, um PEI 
para um aluno fictício, aplicando todos os conceitos que discutimos.

Apresento a vocês o Leonardo, ou "Leo", um menino de 8 anos, que está no 3º ano do Ensino Fundamental. Leo 
é descrito pela sua professora como um menino curioso, com um grande interesse por animais e pelo espaço, mas 
que enfrenta desafios significativos na interação com os colegas e na realização de atividades que exigem escrita. 
Ele possui um diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA), nível 1 de suporte, e Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH), apresentação combinada.

Acompanharemos a equipe da escola de Leo 3 composta pela professora da sala comum, Sra. Helena; pelo 
professor do AEE, Sr. Carlos; pela coordenadora pedagógica, Sra. Ana; e pela mãe de Leo, Sra. Silva 3 em sua 
jornada para construir um PEI significativo e eficaz. Este estudo de caso nos permitirá ver como os dados da 
avaliação se transformam em metas, como as metas guiam a escolha de estratégias e como o monitoramento 
garante que o plano permaneça no caminho certo. Vamos colocar as mãos na massa e construir juntos o PEI do 
Leo.



Estudo de Caso (Leo) - Etapa 1: Avaliação 
Diagnóstica e Anamnese
Coletando as Peças do Quebra-Cabeça
A primeira ação da equipe da escola é agendar uma reunião de anamnese com a Sra. Silva, mãe de Leo, e iniciar 
um período de observação estruturada em sala de aula. O objetivo é construir um perfil detalhado do aluno, 
focando em suas forças, interesses e necessidades.

Resumo da Anamnese com a Família:
A Sra. Silva descreve Leo como uma criança afetuosa em casa, mas que tem dificuldade em entender 
"brincadeiras" e ironias, levando tudo ao pé da letra. Ela relata que ele sempre teve um interesse intenso e 
profundo por certos temas; atualmente, ele sabe nomes e características de dezenas de dinossauros e 
assiste a documentários sobre o sistema solar repetidamente. Em casa, ele se comunica bem sobre seus 
temas de interesse, mas raramente inicia conversas sobre outros assuntos. A mãe também menciona que Leo 
é muito sensível a barulhos altos e inesperados (como o liquidificador) e a texturas de certas roupas, o que 
pode levar a crises de choro e irritabilidade. Ela conta que ele tem dificuldade em organizar seus brinquedos 
e seu material escolar, precisando de lembretes constantes.

Observações da Professora (Sra. Helena) na Sala de Aula:
Social: Leo geralmente brinca sozinho durante o intervalo, correndo pelo pátio ou observando os outros à 
distância. Quando um colega se aproxima, ele não costuma iniciar interação e, se questionado, responde 
com frases curtas e depois se afasta.

Acadêmico: Demonstra grande conhecimento verbal sobre seus temas de interesse. Quando o assunto é 
dinossauros, ele fala com entusiasmo e usa um vocabulário sofisticado. No entanto, em atividades de 
escrita, ele mostra extrema resistência. Pega o lápis com muita força, sua letra é irregular e ele 
rapidamente se distrai, olhando pela janela ou mexendo em objetos na carteira. Completa, em média, 20% 
das tarefas escritas propostas para a turma.

Sensorial/Comportamental: Em momentos de maior agitação na sala (ex: antes do recreio), Leo costuma 
balançar as mãos (fazer "flapping") e emitir sons baixos. Ele parece se assustar com o sinal sonoro da 
escola.



Estudo de Caso (Leo) - A Perspectiva do 
Aluno e a Análise de Produções
Dando Voz ao Leo e Olhando Para Suas Criações
A equipe entende que a visão de Leo sobre si mesmo e sua experiência escolar é uma peça fundamental do 
quebra-cabeça. O professor do AEE, Sr. Carlos, que já tem um bom vínculo com Leo, conduz uma conversa 
utilizando suportes visuais.

Conversa com Leo (mediada pelo Sr. Carlos):
Usando um "termômetro de emoções" com emojis, Leo indicou que se sente "muito feliz" quando fala sobre 
planetas e "muito triste" quando precisa escrever. Questionado sobre o que não gosta na escola, ele apontou 
para uma figura que representava "muito barulho". Sobre os amigos, ele disse: "Eu gosto do Davi, mas não sei 
como brincar de pega-pega". Quando Sr. Carlos perguntou o que o ajudaria a escrever, Leo não soube 
responder verbalmente, mas pegou o tablet do professor e começou a digitar palavras no bloco de notas com 
agilidade.

Análise do Portfólio (Produções do Aluno):
A Sra. Helena e o Sr. Carlos analisaram as atividades de Leo do último bimestre.

Desenhos: Seus desenhos são ricos em detalhes quando o tema é livre ou relacionado aos seus 
interesses. Ele desenhou todo o sistema solar, com os planetas na ordem correta e com características 
específicas (anéis em Saturno, a grande mancha vermelha em Júpiter).

Atividades de Escrita: As poucas tarefas concluídas mostram uma caligrafia irregular e letras de 
tamanhos variados. Há trocas de letras com sons parecidos. No entanto, em uma atividade onde a 
proposta era "escreva o que quiser", ele escreveu (com a ajuda do professor para soletrar algumas 
palavras) a frase: "O Tiranossauro Rex era um carnívoro do período Cretáceo".

Atividades de Matemática: Ele demonstra facilidade com conceitos de lógica e classificação quando 
apresentados visualmente, mas dificuldade em registrar as contas no papel.



Estudo de Caso (Leo) - Consolidando no 
Relatório Descritivo
Com todas as informações coletadas, a coordenadora Sra. Ana organiza os dados em um relatório descritivo 
inicial, que servirá de base para a reunião de elaboração do PEI.

Relatório Descritivo Inicial 3 Leonardo (Leo), 8 anos, 3º ano

Pontos Fortes e Interesses:
Vasto conhecimento e grande interesse por temas específicos (dinossauros, sistema solar).

Boa memória para fatos e detalhes relacionados aos seus hiperfocos.

Capacidade de se expressar verbalmente com clareza sobre temas de seu domínio.

Habilidade e preferência pelo uso de tecnologia (tablet, computador).

Criatividade e detalhismo em produções visuais (desenhos).

Demonstra desejo de interagir com colegas, embora não saiba como iniciar.

Necessidades e Desafios:
Comunicação e Interação Social: Dificuldade em iniciar e manter interações recíprocas com pares. 
Dificuldade em compreender regras de jogos não literais e pistas sociais.

Habilidades Acadêmicas (Escrita): Resistência significativa a tarefas de escrita manual. Apresenta 
dificuldades grafomotoras (traçado irregular, preensão forte do lápis). O desempenho na escrita não 
reflete seu conhecimento conceitual.

Funções Executivas: Dificuldade com planejamento e organização de materiais e tarefas. Facilmente 
distraído por estímulos externos.

Processamento Sensorial: Hipersensibilidade a ruídos altos e a certas texturas. Busca por estímulos 
vestibulares (correr) e proprioceptivos (balançar as mãos) para autorregulação.

Conclusão da Avaliação: Leo é um aluno com grande potencial intelectual e criativo, cujas barreiras à 
aprendizagem estão concentradas na produção escrita manual, na interação social com pares e na regulação 
sensorial. As estratégias devem focar em usar seus pontos fortes (tecnologia, interesses) como ponte para 
desenvolver as áreas de necessidade.



Estudo de Caso (Leo) - Etapa 2: Priorizando 
e Definindo as Metas
A equipe se reúne para a elaboração do PEI, usando o relatório descritivo como guia. A primeira decisão é priorizar 
as metas. Todos concordam que, embora haja várias necessidades, duas áreas são mais urgentes e impactantes 
para Leo no momento: a produção escrita (pois é uma barreira em todas as disciplinas) e a interação social (pelo 
impacto em seu bem-estar e sentimento de pertencimento).

A equipe decide focar em uma meta acadêmica e uma meta socioemocional para o próximo bimestre, garantindo 
que sejam trabalhadas de forma intensiva.

Meta Acadêmica Prioritária: Produção Escrita
A equipe discute como abordar a dificuldade de escrita. Em vez de focar na caligrafia, o que poderia 
aumentar a frustração, eles decidem usar o ponto forte de Leo 3 a tecnologia 3 como uma rota alternativa 
para a expressão escrita, enquanto trabalham a parte motora de forma separada no AEE.

Meta Vaga: "Fazer o Leo escrever mais."

Transformação em SMART:

S (Específica): Leo utilizará um editor de texto no tablet para escrever frases sobre um tema de seu 
interesse.

M (Mensurável): Escreverá de 2 a 3 frases coerentes e relacionadas ao tema.

A (Atingível): Ele já digita palavras com facilidade; construir frases é o próximo passo lógico.

R (Relevante): Permite que ele demonstre seu conhecimento sem a barreira motora, aumentando sua 
participação e autoestima. O tema de interesse garante a motivação.

T (Temporal): Ao final do primeiro bimestre.

Meta SMART Acadêmica Final: "Até o final do primeiro bimestre, quando solicitado a realizar uma produção 
textual curta sobre seus temas de interesse (dinossauros, espaço), Leo utilizará o tablet para digitar um 
pequeno parágrafo de 2 a 3 frases coerentes, em 4 de 5 atividades propostas."



Estudo de Caso (Leo) - Definindo a Meta 
Socioemocional
Agora, a equipe se volta para a segunda prioridade: a interação social. Eles relembram a fala de Leo: "Eu gosto do 
Davi, mas não sei como brincar de pega-pega". Isso mostra desejo de interação, mas falta de repertório. A meta 
deve ser funcional e focar em uma habilidade específica.

Meta Socioemocional Prioritária: Interação Social
A equipe decide focar na habilidade de iniciar uma brincadeira, que é um passo fundamental para construir 
amizades.

Meta Vaga: "Ajudar o Leo a interagir com os colegas."

Transformação em SMART:

S (Específica): Leo convidará um colega (inicialmente, o Davi, com quem já tem afinidade) para participar 
de uma brincadeira estruturada de sua escolha (ex: montar um quebra-cabeça de dinossauro, ver um livro 
sobre planetas).

M (Mensurável): Fará o convite de forma funcional (usando uma frase-roteiro treinada, como "Davi, quer 
montar o quebra-cabeça comigo?") pelo menos 3 vezes por semana durante o intervalo ou em momentos 
de atividade livre.

A (Atingível): A meta foca em um colega específico e em uma atividade de interesse de Leo, o que 
aumenta a previsibilidade e a chance de sucesso. Começar com uma brincadeira paralela (um ao lado do 
outro) é mais fácil do que jogos com regras complexas.

R (Relevante): Atende diretamente a um desejo expresso por Leo e promove seu bem-estar e sentimento 
de pertencimento à turma.

T (Temporal): Ao final do primeiro bimestre.

Meta SMART Socioemocional Final: "Até o final do primeiro bimestre, Leo iniciará uma interação com um 
colega, convidando-o para participar de uma atividade estruturada de seu interesse (ex: quebra-cabeça, 
livro), usando uma frase-roteiro, em pelo menos 3 vezes por semana durante os momentos designados para 
atividades livres."



Estudo de Caso (Leo) - Etapa 3: 
Selecionando Estratégias (Meta Acadêmica)
Com a meta de escrita definida, a equipe agora detalha as estratégias e recursos no PEI.

PEI do Leo - Seção de Estratégias e Recursos

Meta 1 (Acadêmica): "Até o final do primeiro bimestre, quando solicitado a realizar uma produção textual curta 
sobre seus temas de interesse (dinossauros, espaço), Leo utilizará o tablet para digitar um pequeno parágrafo 
de 2 a 3 frases coerentes, em 4 de 5 atividades propostas."

Estratégias e Recursos Descrição da Aplicação Responsável

DUA - Múltiplas Formas de 
Expressão

Flexibilizar o meio de produção 
textual, permitindo o uso do 
tablet/teclado em vez da escrita 
manual para todas as atividades 
de produção de ideias.

Sra. Helena

DUA - Múltiplas Formas de 
Engajamento

Conectar todas as propostas de 
escrita aos temas de hiperfoco de 
Leo (dinossauros, espaço) para 
garantir motivação e relevância.

Sra. Helena

Tecnologia Assistiva (Alta 
Tecnologia)

Fornecer um tablet com um 
aplicativo de editor de texto 
simples (ex: Bloco de Notas, 
Google Docs). Ativar o recurso de 
predição de palavras para 
auxiliar na velocidade e correção 
da escrita.

Sr. Carlos (AEE)

Prática Baseada em Evidência 
(PBE) - Modelagem

A professora Sra. Helena irá 
modelar o processo, digitando 
uma frase no quadro digital e 
"pensando em voz alta" 
("Primeiro vou escrever sobre o 
T-Rex. O que ele era? Ele era um 
carnívoro.").

Sra. Helena

Suporte Visual / Organizador 
Gráfico

Antes de digitar, Leo receberá um 
organizador gráfico simples com 
3 caixas ("Ideia 1", "Ideia 2", 
"Ideia 3") para desenhar ou 
escrever palavras-chave, 
planejando o que irá digitar.

Sr. Carlos (AEE) / Sra. Helena

Trabalho no AEE No Atendimento Educacional 
Especializado, o Sr. Carlos 
trabalhará as habilidades motoras 
finas de forma lúdica (com 
massinha, pinças, jogos), 
desvinculadas da pressão da 
escrita, e treinará o uso funcional 
do teclado.

Sr. Carlos (AEE)



Estudo de Caso (Leo) - Selecionando 
Estratégias (Meta Socioemocional)
Agora, a equipe planeja as intervenções para a meta de interação social.

PEI do Leo - Seção de Estratégias e Recursos
Meta 2 (Socioemocional): "Até o final do primeiro bimestre, Leo iniciará uma interação com um colega, 
convidando-o para participar de uma atividade estruturada de seu interesse (ex: quebra-cabeça, livro), usando 
uma frase-roteiro, em pelo menos 3 vezes por semana durante os momentos designados para atividades livres."

Estratégias e Recursos Descrição da Aplicação Responsável

PBE - Roteiros Sociais (Social 
Scripts)

O Sr. Carlos (AEE) criará e 
treinará com Leo um pequeno 
roteiro em um cartão visual. O 
cartão terá a imagem de Leo, a 
imagem de um colega e a frase: 
"Quer [atividade] comigo?".

Sr. Carlos (AEE)

PBE - Ensino em Ambiente 
Natural com Mediação

A Sra. Helena irá preparar o 
ambiente. Colocará um "cantinho 
de interesses" na sala com 
quebra-cabeças de dinossauros 
e livros sobre o espaço. Durante 
a atividade livre, ela mediará a 
interação, lembrando Leo de seu 
"cartão de convite" e 
incentivando o colega a aceitar.

Sra. Helena

PBE - Reforçamento Positivo Quando Leo conseguir fazer o 
convite (independentemente da 
resposta do colega), a Sra. 
Helena fará um elogio específico 
e discreto ("Leo, gostei muito de 
como você convidou o Davi para 
ver o livro!").

Sra. Helena

Mediação por Pares (Tutoria de 
Colega)

A Sra. Helena conversará com o 
Davi (o colega com quem Leo 
tem mais afinidade), explicando 
que Leo às vezes precisa de 
ajuda para começar a brincar e 
pedindo que ele seja receptivo e 
o ajude.

Sra. Helena

Tecnologia Assistiva (Baixa 
Tecnologia)

O cartão de roteiro social com a 
frase e as imagens funcionará 
como a ferramenta de TA para 
dar o suporte necessário no 
momento da interação.

Sr. Carlos (AEE) / Sra. Helena

Trabalho no AEE No AEE, o Sr. Carlos usará vídeos 
e role-playing (teatro) para treinar 
a situação de convite com Leo, 
praticando a entonação, o 
contato visual e como reagir se o 
colega aceitar ou recusar.

Sr. Carlos (AEE)



Estudo de Caso (Leo) - Etapa 4: Planejando 
o Monitoramento
Para que o PEI de Leo seja um documento vivo, a equipe precisa definir como irá monitorar o progresso em relação 
às duas metas estabelecidas. Eles criam folhas de registro simples e objetivas.

Plano de Monitoramento do PEI - Leo

1. Monitoramento da Meta Acadêmica (Escrita no Tablet):
Instrumento: Tabela de Registro de Produção Textual.

Como usar: A Sra. Helena preencherá a tabela toda vez que uma atividade de escrita for proposta.

Frequência: Conforme as atividades ocorrerem (estimativa de 2 vezes por semana).

Exemplo de Tabela de Registro:

Data Tema Proposto Nº de Frases 
Escritas

Coerência 
(Sim/Não)

Necessitou de 
Ajuda? (Qual?)

05/08 T-Rex 1 Sim Lembrete para 
usar o 
organizador

07/08 Planeta Saturno 2 Sim Nenhuma

12/08 Velociraptor 2 Sim Nenhuma

14/08 Foguetes 3 Sim Ajuda para 
iniciar a primeira 
frase

2. Monitoramento da Meta Socioemocional (Iniciar Interação):
Instrumento: Checklist de Frequência de Interação.

Como usar: A Sra. Helena (ou o monitor do pátio, devidamente orientado) fará uma marca na tabela 
sempre que observar Leo tentando iniciar uma interação conforme a meta.

Frequência: Diariamente, durante os momentos de atividade livre/intervalo.

Exemplo de Checklist Semanal:

Comporta
mento

Seg Ter Qua Qui Sex Total

Convidou 
colega 
para 
atividade 
estruturad
a

7 7 7 3



Estudo de Caso (Leo) - A Reunião de 
Reavaliação
Após um bimestre, a equipe se reúne novamente para a reavaliação do PEI de Leo, com a presença da Sra. Silva. 
Eles analisam os dados coletados.

Análise dos Dados da Meta Acadêmica:

A Sra. Helena apresenta as tabelas de registro. "Como 
podemos ver, nas últimas 4 semanas, Leo atingiu 
consistentemente a meta de escrever 2 a 3 frases 
usando o tablet. Ele já não precisa de tantos lembretes 
para usar o organizador gráfico e parece muito 
orgulhoso de mostrar seus textos. Ele até começou a 
adicionar emojis."

Decisão da Equipe: A meta foi atingida e superada. A 
equipe, em conjunto com a mãe de Leo, decide criar 
uma nova meta para o próximo bimestre: "Leo 
escreverá parágrafos de 4 a 5 frases no tablet, 
começando a usar palavras de conexão (como 'e', 
'mas', 'porque'), com o suporte de um banco de 
palavras."

Análise dos Dados da Meta 
Socioemocional:

A Sra. Helena mostra os checklists. "O progresso aqui 
foi mais gradual. Nas primeiras semanas, ele precisou 
de muita mediação. Agora, como vemos nos registros 
das últimas duas semanas, ele está consistentemente 
convidando o Davi 3 vezes por semana, de forma 
quase independente. Na quarta-feira, eu o vi 
convidando a Maria para ver um livro, o que não 
estava na meta inicial."

Decisão da Equipe: A meta foi atingida. O progresso é 
evidente. A nova meta focará na generalização e na 
complexidade da interação: "Leo convidará pelo 
menos 2 colegas diferentes para participar de 
atividades (estruturadas ou não) durante a semana e 
responderá a uma pergunta do colega durante a 
brincadeira, mantendo a interação por dois turnos."

Esta reunião demonstra o poder do ciclo do PEI: os dados informam as decisões, as conquistas são 
celebradas e o plano evolui junto com o aluno, sempre o desafiando a dar o próximo passo.



Reflexões Finais Sobre o Estudo de Caso
A jornada de construção do PEI para o Leo ilustra de forma concreta os princípios fundamentais que discutimos ao 
longo desta aula. Este não foi um processo burocrático de preenchimento de formulários, mas uma investigação 
colaborativa e empática, centrada nas necessidades e, principalmente, nas potencialidades de um aluno. Vimos 
como a escuta atenta da família e do próprio estudante forneceu as pistas mais valiosas para um planejamento 
eficaz.

O caso de Leo demonstra que as melhores estratégias são aquelas que constroem pontes entre os desafios e os 
interesses. A recusa em escrever com o lápis não foi vista como "teimosia", mas como uma barreira real, que foi 
contornada de forma inteligente pelo uso da tecnologia, um ponto forte do aluno. Isso permitiu que sua capacidade 
intelectual e sua criatividade viessem à tona. Da mesma forma, sua dificuldade de interação não foi tratada com 
isolamento, mas com o ensino explícito de habilidades sociais em um contexto seguro e motivador, usando seus 
temas preferidos como isca para a socialização.

Finalmente, o estudo de caso reforça que o PEI é um compromisso de toda a comunidade escolar. O sucesso de 
Leo não foi responsabilidade apenas do professor do AEE ou da professora da sala comum, mas da articulação 
entre eles, da coordenação que organizou o processo, da família que participou ativamente e dos colegas que 
foram incluídos como parte da solução. O Plano de Ensino Individualizado, quando bem executado, é a mais 
poderosa expressão de uma cultura escolar verdadeiramente inclusiva, que acredita que toda criança pode 
aprender e prosperar, desde que lhe sejam oferecidas as oportunidades e os suportes adequados.



Consolidação da Aula 9
Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Perguntas Para Reflexão e Autoavaliação
Qual a diferença fundamental entre a abordagem do PEI e um planejamento de aula tradicional? Por que essa 
diferença é crucial para a educação inclusiva?

1.

Ao analisar a metodologia SMART, qual dos cinco critérios você considera o mais desafiador de implementar na 
prática e por quê?

2.

Pensando no caso do Leo, como o uso dos seus interesses (hiperfocos) foi determinante para o sucesso das 
estratégias? Dê um exemplo de como você poderia usar o interesse de um aluno para ensinar uma habilidade 
acadêmica.

3.

Qual o papel da Tecnologia Assistiva (de baixa e alta tecnologia) na garantia do acesso ao currículo? Você 
consegue pensar em um recurso de TA que poderia beneficiar não apenas um aluno com deficiência, mas toda 
a turma?

4.

Por que o ciclo "Planejar -> Implementar -> Monitorar -> Reavaliar" é mais eficaz do que simplesmente 
elaborar o PEI no início do ano e arquivá-lo?

5.

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, mergulhamos fundo na principal ferramenta para a individualização do ensino. Vimos como planejar 
para um aluno específico, garantindo os suportes de que ele precisa. Na nossa próxima aula, Aula 10 3 
Flexibilização e Adaptação Curricular, vamos ampliar nosso foco. Entenderemos como as decisões tomadas no 
PEI se traduzem em ajustes no currículo, nas atividades e nas avaliações do dia a dia. Se o PEI é o "plano de voo", 
a flexibilização curricular é a pilotagem da aeronave, ajustando a rota a cada momento para garantir uma viagem 
de aprendizagem suave e bem-sucedida para todos.

Recursos Adicionais Recomendados
Portal de Ajudas Técnicas (Brasil): Um catálogo nacional com informações sobre diversos recursos de 
Tecnologia Assistiva.

1.

Livro: "Desenho Universal para a Aprendizagem: Teoria e Prática" por Anne Meyer, David H. Rose, e David 
Gordon. A obra fundamental sobre o DUA.

2.

Site: "Instituto Itard": Oferece diversos artigos e materiais sobre Práticas Baseadas em Evidências para TEA e 
outros transtornos do neurodesenvolvimento.

3.

Documentário: "O Cérebro de Hugo" (disponível em plataformas de streaming): Oferece uma perspectiva 
sensível e informativa sobre o funcionamento do cérebro autista.

4.

Software: "Livox": Explore o site deste software brasileiro de comunicação alternativa para entender o 
potencial da TA de alta tecnologia.

5.

Mensagem Final
Dominar a elaboração do Plano de Ensino Individualizado é mais do que adquirir uma competência técnica; é 
abraçar uma filosofia de ensino que enxerga cada aluno em sua singularidade e potencial. Ao se dedicar a este 
processo, você se torna um agente de transformação, construindo uma educação onde ninguém é deixado para 
trás. Parabéns por concluir esta jornada!


